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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

	 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

	 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

	 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

	 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

	 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

	 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

	 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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UTILIZAÇÃO DE DIFERENTES EXTRATOS COMO 
RECOBRIMENTO PÓS-COLHEITA EM FRUTOS DE 

MAMÃO HAVAÍ

CAPÍTULO 12
doi

Raquel Januario da Silva
Alexandre da Silva Avelino

Beatriz Lopes da Costa 
Greyce Kelly da Silva Lucas

Lucia Cesar Carneiro 
Pahlevi Augusto de Souza

RESUMO: O mamão é uma fruta climatérica, 
com elevada produção de etileno e taxa 
respiratória classificada entre alta a muito 
alta, características que lhe conferem alta 
perecibilidade. Assim, faz-se necessário a 
aplicação de tratamentos pós-colheita visando 
aumentar a vida-útil do mamão Havaí. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a utilização de diferentes extratos à base 
de fécula de mandioca e nim (Azadirachta 
indica Juss) como recobrimento pós-colheita 
em frutos de mamão Havaí. Os parâmetros 
avaliados foram aparência externa, perda de 
massa, sólidos solúveis, acidez titulável, e pH. 
Utilizou-se o DIC em esquema fatorial de 4 x 
5 (controle, fécula de mandioca 3%, fécula de 
mandioca 3% + nim e nim). O extrato vegetal 
de fécula de mandioca na concentração de 3% 
manteve a meno taxa de perda de massa até o 
5° dia de armazenamento. Os frutos recobertos 

apresentaram melhor aparência externa que o 
controle. Não observou-se diferença entre os 
tratamentos para os teores de sólidos solúveis 
e pH. Houve redução nos teores de acidez 
titulável ao longo do armazenamento, sendo 
os menores teores observados para os frutos 
recoberto apenas com fécula.
PALAVRAS–CHAVE: Carica papaya L., Fécula 
de mandioca, Nim, Azadirachta indica Juss.

USE OF DIFFERENT EXTRACTS AS POST-

HARVEST RECOVERY IN HAWAII PAPAYA 

FRUITS

ABSTRACT: Papaya is a climacteric fruit, 
with high ethylene production and respiratory 
rate classified between high to very high, 
characteristics that give it high perishability. 
Thus, it is necessary to apply post-harvest 
treatments to increase the useful life of Hawaii 
papaya. The present study aimed to evaluate 
the use of different extracts based on cassava 
and neem starch (Azadirachta indica Juss) as 
a post-harvest coating on Hawaiian papaya 
fruits. The evaluated parameters were external 
appearance, mass loss, soluble solids, titratable 
acidity, and pH. The DIC was used in a 4 x 5 
factorial scheme (control, 3% cassava starch, 
3% cassava starch + neem and neem). The 
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vegetable extract of cassava starch at a concentration of 3% maintained the lowest 
rate of mass loss until the 5th day of storage. The covered fruits showed a better 
external appearance than the control. There was no difference between treatments for 
soluble solids and pH. There was a reduction in the levels of titratable acidity during 
storage, with the lowest levels observed for fruits covered only with starch.
KEYWORDS: Carica papaya L., Cassava starch, Neem, Azadirachta indica Juss.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (2019), o Brasil é o 
segundo maio produtor mundial de mamão, com uma produção de 1.517.696 t/ano, 
tendo um destaque entre os principais países exportadores, principalmente para o 
mercado europeu, e os Estados Unidos. Só no ano de 2017 o Brasil totalizou cerca 
de 1.057.101 toneladas de mamão, sendo que o Rio Grande do Norte teve uma 
marca de 86.342 toneladas, ficando entre os maiores produtores do país. A maio 
parte dessa produção e direcionada para o mercado de exportação.

O mamão (Carica papaya) é um fruto frágil, portanto, bastante suscetível a 
perdas, que ocorrem principalmente na fase final de comercialização. Por ser trata 
de um fruto climatério que tem uma alta taxa respiratória e outros fatores fisiológicos. 
Por ser um fruto climatérico, quando colhido fisiologicamente maduro, passa por 
uma série de mudanças na fase de amadurecimento, que são proporcionadas 
pelo etileno. É na fase de amadurecimento, quer o fruto vai apresentar um pico de 
emissão de etileno, geralmente em concordância com a taxa respiratória do mesmo 
(SOUZA et al., 2014). Fatores de acondicionamento, e transporte podem influenciar 
na produção do etileno dos frutos.

A alta taxa de etileno desencadeia uma variedade de transformações nos 
frutos, na coloração da casca, na firmeza, na cor e no sabor da polpa, além da 
degradação do mesmo por ação fúngica (LI et al., 2013). As perdas pós-colheita 
do mamão, diretamente relacionadas a rejeição dos frutos pela deficiência de suas 
características físicas.

Devido esses fatores relacionados a perdas, pesquisadores vem utilizando e 
desenvolvendo métodos e tecnologias de controle para a diminuição dessas perdas. 
Dentre técnicas e metodologias que são aplicadas em mamão para prolongar a 
vida útil pós-colheita, o uso de compostos naturais ou biodegradáveis, não tóxicos, 
derivados de animais ou plantas, que apresentem efeito fungistático ou induzam a 
resistência natural das plantas, tem-se destacado nos trabalhos de conservação de 
produtos vegetais que  são muitos perecíveis devido suas características naturais 
(GALO et al., 2014), sendo os extratos vegetais os mais utilizados.

Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a utilização de 

https://www.embrapa.br/
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diferentes extratos a base de fécula de mandioca e nim (Azadirachta indica Juss) 
como recobrimento pós-colheita  em frutos de mamão Havaí.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Alimentos, localizado 
no IFRN – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte, Currais Novos-RN.

Os mamões Havaí foram adquiridos em estádio de maturação fisiológica no 
comércio local de Currais Novos - RN, oriundos de empresa localizada no município 
de Macaíba- RN. Os frutos foram selecionados em função do tamanho, cor e 
ausência de podridões ou danos mecânicos. Para aplicação do biofilme, a fécula 
de mandioca foi preparada por aquecimento em água a 70ºC com agitação, a uma 
concentração de 3%. Após a geleificação da solução fez-se o arrefecimento até à 
temperatura de 25°C. Os frutos foram imersos durante 1 minuto, e posteriormente 
secos sobre bandejas de isopor à temperatura ambiente 26 ºC e UR 50%.

Para a elaboração do extrato do nim foi usada uma despolapadeira de marca 
Hauber para a retirada da polpa dos frutos, foram pesados 50 g de polpas e 
adicionados 1,5 de água, em seguidas as amostras foram imersas durante 1 minuto 
e posteriormente colocadas em bandejas de isopor a temperatura ambiente. Para 
a elaboração do extrato de fécula de mandioca associado ao nim o extrato passou 
pelo mesmo tratamento de elaboração de fécula mandioca sendo adicionado 50 g 
de extrato do nim a 5%.

Para a perda de massa as amostras foram pesadas em balança semi analítica 
(marca, BEL, Mark 3.100), sendo a porcentagem calculada, considerando-se a 
diferença entre a massa inicial em cada intervalo da amostra.

A aparência externa foi avaliada subjetivamente atrás de uma escala de 1 a 5, 
de acordo com a intensidade das depressões, murcha, ataque fúngico e manchas 
escuras na superfície do fruto, sendo considerados impróprios para comercialização 
os frutos que obtivessem média abaixo de 3,0 (LIMA et al., 2004, com modificações).

 Os sólidos solúveis (SS) foram determinados por leitura direta em refratômetro 
digital modelo Milwaukee e os resultados expressos em ºBrix.

Para a acidez titulável (AT), avaliada pelo método titulométrico, foram pesados 
2 g da amostra sob a forma de sumo, e transferido para um Erlenmeyer de 125 mL 
com 50 mL de água. Adicionou-se 2 gotas de fenolftaleína e titulou-se com solução 
de hidróxido de sódio 0,1M, até coloração rosa. Os resultados foram expressos em 
mg de ácido cítrico.100mL-1 de sumo e utilizada

O potencial hidrogeniônico (pH) foi determinado com um potenciómetro digital 
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modelo Orion Star A125, em triplicata.
Na avaliação estatística foi utilizado o Delineamento Inteiramente Casualizado 

– DIC, em esquema fatorial de 4 x 5, tendo sido comparados os dados relativos 
a 1 controle e 3 recobrimentos, (fécula de mandioca, fécula de mandioca + nim e 
nim), após o recobrimento os frutos foram armazenados durante 5 dias e avaliados 
quimicamente (SS, AT e pH), e fi sicamente (perda de massa e aparência externa), 
durante o período de armazenamento com 4 repetições de 2 frutos por parcela, 
totalizando 36 frutos no experimento. Para as características avaliadas no tempo, 
utilizou-se gráfi cos com média e desvio padrão. Para os demais dados, utilizou-se 
gráfi cos de colunas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se aumento gradual da perda de massa durante o período de 
armazenamento dos frutos (Figura 1.). Os fruto recobertos com a fécula de mandioca   
na concentração de 3% apresentaram os menores valores de perda de massa 
durante todas as pesagens, sendo que no 5° dia de armazenamento apresentou 
valores de 6,41% de perda de massa, enquanto os tratamentos controle, fécula + 
nim e nim apresentaram 7,8, 6,7 e 7,9% respectivamente. 

Figura 1. Perda de massa de frutos de mamão Havaí recobertos com fécula de mandioca e 
extrato de nim, armazenados a temperatura ambiente (26 ºC e UR 50%) durante 5 dias.

A perda de massa é um evento natural durante o armazenamento de frutas e 
hortaliças, causado principalmente pela perda de água que no presente trabalho 
foi reduzida pelo recobrimento com fécula de mandioca. De acordo com Chitarra 
e Chitarra (2005), o valor da perda de massa de 10% é considerado o máximo 
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aceitável para frutos e hortaliças a fim de não comprometer a aparência destes. 
Desse modo todos os frutos analisados ficaram abaixo desse valor, mantendo -se 
com bom estado para comercialização até o 5° dia de armazenamento. Freitas et 
al. (2018), estudando recobrimento de mamões Formosa recobertos com extratos 
de nim, observaram perda de massa próximo a 5% no 5° dia de armazenamento 
quando utilizaram extratos obtidos dos frutos do nim.

Constatou-se a ocorrência da perda da qualidade externa ao longo do período 
de armazenamento, com notas médias ao final do experimento (5º dia) para os 
tratamentos controle, fécula, nim e fécula + nim de 2,2, 3,7, 3 e 3,6%, respectivamente 
(Figura 2). A perda de qualidade externa foi ocasionada por ação da temperatura 
e umidade relativa que aceleram a produção de etileno por ser o mamão um fruto 
climatérico vai haver uma  alta taxa de respiração. Apenas o controle e o tratamento 
com recobrimento com nim estavam ainda aptos a serem comercializados no 
5° dia de armazenamento. A redução na aparência externa dos frutos durante o 
armazenamento justifica-se principalmente devido às diversas reações metabólicas 
que ocorrem durante o amadurecimento desses frutos, resultando no aparecimento 
de manchas de senescências, murchamento e ataque de fungos. (ALMEIDA e 
SOUZA, 2015). Almeida e Souza (2015) trabalhando com extratos vegetais a base 
de citronela constataram perda de qualidade externa ao logo do armazenamento, 
o extrato de citronela na concentração de 7,5% teve resultado superior aos demais 
tratamentos somente até o 6° dia de armazenamento.

Figura 2. Aparência externa de frutos de mamão Havaí recobertos com fécula de mandioca e 
extrato de nim, armazenados a temperatura ambiente (26 ºC e UR 50%) durante 5 dias.

Ocorreu pequeno aumento do teor de sólidos solúveis para todos os tratamentos 
durante o período de armazenamento (Figura 3). No 5° dia de armazenamento, 
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os frutos dos tratamentos controle, fécula, nim e fécula + nim apresentaram 
valores 11,7; 11,5; 11,9; e 11,1 ºBrix, respectivamente. Os tratamentos mostraram 
comportamento semelhante ao longo do armazenamento, notando-se apenas menor 
teor para os frutos com nim ao final do experimento. Assim, os extratos a base de 
fécula de mandioca e nim não reduziram os teores de sólidos solúveis durante o 
armazenamento, visto que os frutos do controle apresentaram resultados semelhantes 
aos demais tratamentos. Os frutos de mamão não apresentam teores significativos 
de amido que elevem os teores de sólidos solúveis (SS) durante o amadurecimento. 
Assim, o pequeno aumento dos teores de SS deve-se principalmente a parda de 
água. Pereira et al. (2006) trabalhando com amadurecimento de mamão Formosa 
com revestimento comestível de fécula de mandioca constatou um aumento de 
sólidos solúveis em maior quantidade nos frutos controles do que nos tratamento 1 
e 2% de fécula de mandioca.

Figura 3. Teores de sólidos solúveis de frutos de mamão Havaí recobertos com fécula de 
mandioca e extrato de nim, armazenados a temperatura ambiente (26 ºC e UR 50%) durante 5 

dias.

Para os teores de acidez titulável (AT), observou-se redução ao final do 
armazenamento (Figura 4). No início do experimento, os frutos apresentaram valor 
médio de acidez titulável de 0,42% de ácido cítrico. No final os teores reduziram para 
0,30; 0,29; 0,27 e 0,30% para os tratamentos, controle, fécula, nim, fécula + nim 
respectivamente. Solon et al., (2005), afirmam que o teor de acidez após a colheita 
tende a declinar na maioria dos frutos, devido à larga utilização desses compostos 
como substrato respiratório e como esqueletos de carbono, para a síntese de novos 
compostos. (DIAS et al., 2011). Nunes et al. (2016) constataram um aumento da 
acidez durante o tempo de armazenamento sendo que o controle apresentou a 
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maior AT média em relação aos tratamentos de fécula mandioca a 2 e 4%.

Figura 4. Teores de acidez titulável de frutos de mamão Havaí recobertos com fécula de 
mandioca e extrato de nim, armazenados a temperatura ambiente (26 ºC e UR 50%) durante 5 

dias.

Quanto aos valores de pH, praticamente não se alteraram, tendo apenas o 
tratamento com fécula isoladamente apresentado um leve aumento concordando 
com o comportamento dos teores de acidez titulável (Figura 5). 

Figura 5. Valores de pH de frutos de mamão Havaí recobertos com fécula de mandioca e 
extrato de nim, armazenados a temperatura ambiente (26ºC e UR 50%) durante 5 dias.

Conforme os resultados obtidos e em concordância com outros autores Nunes 
et al. (2016) não evidenciaram diferenças significativas entre os tratamentos de 
fécula de mandioca nas concentrações de 2 e 4%, o pH do mamão é geralmente 
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superior a 5, devido principalmente ao baixo teor de ácidos orgânicos usualmente 
presentes no fruto. (ALMEIDA e SOUZA, 2015).

4 | 	CONCLUSÃO

Todos os extratos vegetais mantiveram a perda de massa abaixo de 10% até 
o 5° dia de armazenamento, sendo que os frutos do tratamento com fécula de 
mandioca na concentração de 3% apresentaram os menores valores de perda de 
massa. 

Os frutos recobertos apresentaram melhor aparência externa que o controle. 
Não observou-se diferença entre os tratamentos para os teores de sólidos solúveis. 
Em relação ao pH observo-se conportameto semelhante entre os frutos tratados 
com os extratos vegetais e o controle, apenas um leve aumento nos frutos com 
tratamento de fécula. Houve a redução nos teores de acidez titulável ao longo do 
armazenamento, sendo os menores valores observados para os frutos recoberto 
apenas com fécula.
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